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RESUMO 

 

Apresenta-se um estudo de sedimentologia de duas sondagens com 5 m de profundidade, situadas no 

sector médio do estuário do Rio Alcabrichel, no litoral oeste de Portugal. Trataram-se 

laboratorialmente 409 amostras (2cm cada) e calcularam-se parâmetros estatísticos para cada amostra 

através da % da fração arenosa (>63μm). Com base na análise sedimentológica identificaram-se 4 

unidades sedimentológicas (Ucf), que permitiram estabelecer a história ambiental deste estuário, nos 

últimos 5000 anos: Ucf1 corresponde a um estuário com influência marinha (presença de gastrópodes 

marinhos); Ucf2 demonstra um estuário com influência marinha para o topo, porém na sua parte basal 

é estéril em biorrestos; Ucf3 testemunha uma fase de enchimento sedimentar do corpo estuarino; Ucf4 

evidencia a situação atual, com domínio da influência fluvial no estuário interior do Rio Alcabrichel, 

marcado, possivelmente, por episódios de enxurrada, como atesta o aumento de areia e cascalho. 

 

 

ABSTRACT 

 

It presents a sedimentological study of two gauges with 5m deep, drilled in the middle sector of the 

Alcabrichel River Estuary, on the West coast of Portugal. 409 samples were treated in laboratory and 

statistical parameters were calculated for each samples by the sand fraction (>63μm). Based on 

sedimentological analysis, 4 units (Ucf), were identified, which allowed establishing environmental 

history of this estuary, in the last 5000 years: Ucf1 corresponds to an estuary with marine influence 

(presence of marine gastropods); Ucf2 demonstrates an estuary with marine influence in the upper 

part, but in its basal part is sterile organic debris; Ucf3 witness a phase of sediment filling the estuarine 

body; Ucf4 evidence the current situation, with the fluvial influence area within the Alcabrichel River 

Estuary marked, possibly by episodes of runoff as evidenced by the increase of sand and gravel.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A investigação apresentada foi realizada no âmbito do Projeto FMI 5000 - Environmental Changes: 

Fluvio-marine interactions over the last 5000 years (PCDT/CTE-GIX/104035/2008). 

 

Os estuários evidenciam uma dinâmica de interface muito própria, entre as dinâmicas marinha e 

fluvial, sendo especialmente sensíveis às alterações climáticas, subida do nível do mar e impactos 

exercidos pela atividade antrópica sobre o território. Estes sub-sistemas litorais contêm um conjunto 

paleoambiental bastante diversificado, em que as modificações paisagísticas efectuadas ao longo do 

tempo se encontram expressas nas características dos sedimentos, nomeadamente na composição 

fundamental e textura. 

 

A investigação desenvolvida surge pela motivação de contribuir para uma melhor compreensão da 

evolução holocénica recente, numa micro-escala do litoral português, através de uma abordagem 

multidisciplinar. 
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A escala temporal dos últimos 5000 anos foi escolhida por corresponder a uma fase de estabilidade do 

nível do mar (Boski et al., 2002; Dias, 2004). Observaram-se também pequenas flutuações climáticas, 

traduzidas por variações térmicas bruscas e curtas, os designados Bond events (Bond et al., 1997), em 

episódios húmidos registados na Península Ibérica (Martin-Puertas et al., 2009) ou no ótimo térmico 

medieval (séc. IX-XIII). Esta janela temporal coincide com a época em que o Homem intensifica de 

forma evidente a sua intervenção na paisagem (≈3500 anos – Idade do Bronze), aumentando os 

processos de exploração agrícola, cujos testemunhos se encontram impressos nos sedimentos que 

foram sendo transportados e depositados nas planícies aluviais estuarinas (Dinis et al., 2006; Azevêdo 

et al., 2007; Araújo-Gomes, 2010; Delgado et al., 2012). 

 

A área em estudo corresponde ao estuário do Rio Alcabrichel, de reduzida dimensão, mas bastante 

complexo (Fig. 1). A bacia hidrográfica onde se insere é talhada em materiais sedimentares jurássicos 

e cretácicos da Orla Mesocenozóica Ocidental (Fig. 2), de competência litológica variada (calcários, 

margas e arenitos). O sector terminal da bacia do Rio Alcabrichel é dominado pela depressão diapírica 

de Maceira, cuja formação e abertura está associada a uma génese tectónica. O acidente diapírico 

determina os limites da várzea de Maceira, onde o Rio Alcabrichel encontra condições propícias para 

depositar grande parte dos sedimentos transportados ao longo do seu percurso, uma vez que nesta área 

aplanada perde parte da sua energia, devido às características meandrizadas do canal fluvial e à 

posição a montante de uma garganta desenvolvida em rocha resistente (calcários do Vimeiro). 

 

 
Fig. 1 – Altimetria da bacia hidrográfica do Rio Alcabrichel. 

 

Várzea de 
Maceira 
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Fig. 2 – Litologia da bacia hidrográfica do Rio Alcabrichel (adaptado das cartas geológicas 30A-Lourinhã, 30C-

Torres Vedras e 30D-Alenquer). 

 

2. OBJETIVOS 

 

Os objetivos da presente investigação assentam na: (i) caracterização da bacia hidrográfica do Rio 

Alcabrichel do ponto de vista geomorfológico; (ii) avaliação das mudanças texturais dos sedimentos 

preservados na várzea de Maceira e relacioná-los com a sua origem marinha ou fluvial; (iii) 

reconstrução em 3D da evolução dos ambientes de sedimentação na referida várzea. 

A investigação permite apresentar algumas conclusões preliminares, podendo ser o essencial 

consultado em Aleixo (2012). 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O estudo dos sistemas estuarinos envolve um conjunto de componentes que só através de uma 

abordagem multidisciplinar é possível compreender a evolução geomorfológica e dos ambientes de 

sedimentação no estuário interior do rio Alcabrichel (várzea de Maceira). Desta forma, foi aplicada 

uma metodologia baseada nas análises litológica e estrutural, morfológica e sedimentológica, cuja 

informação foi integrada em ambiente SIG e modelada em 3D. 

 

A metodologia utilizada consistiu: (i) na caracterização geomorfológica da bacia hidrográfica do Rio 

Alcabrichel, com recurso a SIG, permitindo identificar possíveis fontes de sedimentos; (ii) na 

aquisição de dados posicionais na várzea de Maceira efetuada com recurso a dGPS e ET, de modo a 

permitir a construção de um MDT pormenorizado da várzea; (iii) na recolha de sedimentos através de 

sondagens (efetuadas no âmbito do Projeto FMI 5000 - PTDC/CTE-GIX/104035/2008) na margem 

direita do Rio Alcabrichel, na planície aluvial de Maceira. A sondagem designada AlcMac 3 é uma 

sondagem manual com recurso a martelo pneumático e a AlcMac4 é totalmente mecânica; (iv) na 

análise laboratorial de amostras de sedimentos, seccionadas em 2cm cada; (v) no cálculo dos 

parâmetros estatísticos efetuado apenas para as classes texturais mais grosseiras (superior a 63μ); (vi) 

na reconstrução em 3D dos ambientes de sedimentação definidos, tendo em conta os resultados 

obtidos anteriormente. 

 

As amostras das sondagens foram tratadas nos laboratórios do Centro de Estudos Geográficos da 

Universidade de Lisboa e no Departamento de Ciências da Terra da Universidade do Minho. 
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4. RESULTADOS 

 

A análise sedimentológica efetuada às duas sondagens em estudo, permitiu distinguir quatro unidades 

sedimentológicas através da sua composição fundamental (Ucf), da base para o topo: (i) Ucf1, onde 

predomina a fração silto-argilosa, embora seja a unidade mais grosseira, com intercalações de leitos 

arenosos e cascalho e em que a matéria orgânica é mais abundante, nomeadamente em fragmentos de 

conchas de bivalves e pequenos búzios; (ii) Ucf2 apresenta um registo sedimentar menos arenoso que 

o anterior, mas igualmente rico em biorrestos marinhos; (iii) Ucf3, maior domínio da fração lutítica, 

geralmente superior a 90%; (iv) Ucf4 predominância, quase exclusiva, da fração argilosa, mas com 

leitos de areia e gravilha.  

 

A variação da composição fundamental ilustra condições de sedimentação distintas: (i) mais 

energéticas em Ucf1, sugerindo um estuário influenciado pela dinâmica marinha, com registo 

sedimentar mais arenoso e rico em restos biológicos marinhos; (ii) Ucf2 evidencia ainda a influência 

marinha no estuário interior do Rio Alcabrichel, tendo em conta os restos biológicos, mas demonstra 

condições cada vez menos energéticas para o topo; (iii) uma mudança nítida para um ambiente menos 

energético em Ucf3, o que permitiu a decantação de materiais de granulometria mais fina (90% da 

composição fundamental); (iv) Ucf4 retrata a situação atual de um ambiente predominantemente de 

decantação, mas mais energético do que Ucf3, registando-se, possivelmente, episódios de enxurrada 

testemunhados por níveis de materiais sedimentares mais grosseiros. 

 

As datações efetuadas numa das sondagens foram as seguintes: base de Ucf1 com 5910±30 BP (Beta 

313439); base de Ucf2 5290±30BP (Beta 308928); base de Ucf3 1910±30BP (Beta 306108). Dadas as 

características da unidade Ucf4, por incorporar sedimentos de enxurrada que mobilizaram, a montante 

materiais mais antigos, revelou uma datação não sequencial (4200±30BP, Beta 308927), mas 

admissível tendo em conta as condições ambientais prevalecentes (Ramos-Pereira et al., 2012). 

 

Os resultados anteriormente referidos foram fundamentais para a definição das quatro unidades 

sedimentológicas que serviram como inputs para a reconstituição tridimensional dos fundos da várzea 

de Maceira. O modelo tridimensional sedimentológico gerado apresenta um resultado satisfatório, 

tendo em conta a pequena quantidade de sondagens usadas na criação do modelo. 
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